




2021 by Editora Artemis 
Copyright © Editora Artemis 

Copyright do Texto © 2021 Os autores 
Copyright da Edição © 2021 Editora Artemis 

 
O conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative Commons 
Atribuição-Não-Comercial NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). Direitos para 
esta edição cedidos à Editora Artemis pelos autores. Permitido o download da obra e o 

compartilhamento, desde que sejam atribuídos créditos aos autores, e sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma 
forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A responsabilidade pelo conteúdo dos artigos e seus dados, em sua forma, correção e confiabilidade é exclusiva 
dos autores. A Editora Artemis, em seu compromisso de manter e aperfeiçoar a qualidade e confiabilidade dos 
trabalhos que publica, conduz a avaliação cega pelos pares de todos manuscritos publicados, com base em critérios 
de neutralidade e imparcialidade acadêmica.  

 

Editora Chefe  Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora Executiva M.ª Viviane Carvalho Mocellin 

Direção de Arte M.ª Bruna Bejarano 

Diagramação Elisangela Abreu 

Organizadora Prof.ª Dr.ª Paula Arcoverde Cavalcanti 

Imagem da Capa Daniel Collier / 123RF 

Bibliotecário Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
Conselho Editorial 
 

Prof.ª Dr.ª Ada Esther Portero Ricol, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 

Prof. Dr. Adalberto de Paula Paranhos, Universidade Federal de Uberlândia 

Prof.ª Dr.ª Amanda Ramalho de Freitas Brito, Universidade Federal da Paraíba 

Prof.ª Dr.ª Ana Clara Monteverde, Universidad de Buenos Aires, Argentina 

Prof. Dr. Ángel Mujica Sánchez, Universidad Nacional del Altiplano, Peru 

Prof.ª Dr.ª Angela Ester Mallmann Centenaro, Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof.ª Dr.ª Begoña Blandón González, Universidad de Sevilla, Espanha 

Prof.ª Dr.ª Carmen Pimentel, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof.ª Dr.ª Catarina Castro, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 

Prof.ª Dr.ª Cláudia Padovesi Fonseca, Universidade de Brasília-DF 

Prof.ª Dr.ª Cláudia Neves, Universidade Aberta de Portugal 

Prof. Dr. Cleberton Correia Santos, Universidade Federal da Grande Dourados 

Prof. Dr. David García-Martul, Universidad Rey Juan Carlos de Madrid, Espanha 

Prof.ª Dr.ª Deuzimar Costa Serra, Universidade Estadual do Maranhão 

Prof.ª Dr.ª Eduarda Maria Rocha Teles de Castro Coelho, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Portugal 

Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers, Universidade de São Paulo  

Prof. Dr. Eloi Martins Senhoras, Universidade Federal de Roraima 

Prof.ª Dr.ª Elvira Laura Hernández Carballido, Universidad Autónoma del Estado de Hidalgo, México 

Prof.ª Dr.ª Emilas Darlene Carmen Lebus, Universidad Nacional del Nordeste/ Universidad Tecnológica Nacional, Argentina 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0002-1475-6277
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/1208086522665870
https://orcid.org/0000-0003-2651-5996
https://orcid.org/0000-0002-7013-8780
http://lattes.cnpq.br/0250232822609557
https://orcid.org/0000-0003-1025-5675
http://lattes.cnpq.br/2877747717021833
https://novaresearch.unl.pt/en/persons/catarina-castro
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
https://www2.uab.pt/departamentos/DEED/detaildocente.php?doc=107
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
https://orcid.org/0000-0002-0160-9374
http://lattes.cnpq.br/9349562924350573
https://orcid.org/0000-0002-5985-8875
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://132.248.160.2:8991/pdf_f1501/000000049.pdf
https://orcid.org/0000-0002-9456-8742
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof.ª Dr.ª Erla Mariela Morales Morgado, Universidad de Salamanca, Espanha 

Prof. Dr. Ernesto Cristina, Universidad de la República, Uruguay 

Prof. Dr. Ernesto Ramírez-Briones, Universidad de Guadalajara, México 

Prof. Dr. Gabriel Díaz Cobos, Universitat de Barcelona, Espanha 

Prof. Dr. Geoffroy Roger Pointer Malpass, Universidade Federal do Triângulo Mineiro  

Prof.ª Dr.ª Gladys Esther Leoz, Universidad Nacional de San Luis, Argentina 

Prof.ª Dr.ª Glória Beatriz Álvarez, Universidad de Buenos Aires, Argentina 

Prof. Dr. Gonçalo Poeta Fernandes, Instituto Politécnido da Guarda, Portugal 

Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 

Prof.ª Dr.ª Iara Lúcia Tescarollo Dias, Universidade São Francisco   

Prof.ª Dr.ª Isabel del Rosario Chiyon Carrasco, Universidad de Piura, Peru 

Prof.ª Dr.ª  Isabel Yohena, Universidad de Buenos Aires, Argentina 

Prof. Dr. Ivan Amaro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Iván Ramon Sánchez Soto, Universidad del Bío-Bío, Chile 

Prof.ª Dr.ª Ivânia Maria Carneiro Vieira, Universidade Federal do Amazonas 

Prof. Me. Javier Antonio Albornoz, University of Miami and Miami Dade College, USA 

Prof. Dr. Jesús Montero Martínez, Universidad de Castilla - La Mancha, Espanha 

Prof. Dr. João Manuel Pereira Ramalho Serrano, Universidade de Évora, Portugal 

Prof. Dr. Joaquim Júlio Almeida Júnior, UniFIMES - Centro Universitário de Mineiros 

Prof. Dr. Juan Carlos Mosquera Feijoo, Universidad Politécnica de Madrid, Espanha 

Prof. Dr. Juan Diego Parra Valencia, Instituto Tecnológico Metropolitano de Medellín, Colômbia 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Leinig Antonio Perazolli, Universidade Estadual Paulista 

Prof.ª Dr.ª Lívia do Carmo, Universidade Federal de Goiás 

Prof.ª Dr.ª Luciane Spanhol Bordignon, Universidade de Passo Fundo 

Prof. Dr. Luis Vicente Amador Muñoz, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 

Prof.ª Dr.ª Macarena Esteban Ibáñez, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 

Prof. Dr. Manuel Ramiro Rodriguez, Universidad Santiago de Compostela, Espanha 

Prof. Dr. Marcos Augusto de Lima Nobre, Universidade Estadual Paulista 

Prof. Dr. Marcos Vinicius Meiado, Universidade Federal de Sergipe  

Prof.ª Dr.ª Mar Garrido Román, Universidad de Granada, Espanha 

Prof.ª Dr.ª Margarida Márcia Fernandes Lima, Universidade Federal de Ouro Preto 

Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida José de Oliveira, Universidade Federal da Bahia 

Prof.ª Dr.ª Maria do Céu Caetano, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 

Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Saraiva Pinheiro, Universidade Federal do Maranhão 

Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia Pato,  Instituto Politécnico de Viseu, Portugal 

Prof.ª Dr.ª Maritza González Moreno, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 

Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira, Universidade Federal de Lavras 

Prof.ª Dr.ª Odara Horta Boscolo, Universidade Federal Fluminense 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0001-5447-8251
https://orcid.org/0000-0002-1131-7199
https://orcid.org/0000-0002-1428-2542
https://orcid.org/0000-0003-1602-419X
http://lattes.cnpq.br/4326102798287137
https://orcid.org/0000-0003-0965-7087
https://orcid.org/0000-0002-1948-4100
https://orcid.org/0000-0003-1278-0369
https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://udep.edu.pe/perfil/isabel-chiyon/
https://orcid.org/0000-0003-2047-9680
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771023P2
https://orcid.org/0000-0002-1564-3397
http://lattes.cnpq.br/1719336988574799
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
https://orcid.org/0000-0002-0309-3367
https://orcid.org/0000-0001-5178-8158
http://lattes.cnpq.br/0756867367167560
https://orcid.org/0000-0003-3292-2176
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://lattes.cnpq.br/3822723627284619
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130908A0&tokenCaptchar=03AHaCkAZATBRA7Jh_MlyMSAKLQluufjZD1uOSUW0ViDRjW3nwPleRXF6vyHxfESBGHcrDeKqw3BuugNe1-YUwIqDzC3ZtDdmRevpEvuoJmAxmsOZFOLnCiVwVED8oKj2iO29sB-DZJwCVYbYezAEClKJI35N4Q3CQjPFhDk_WpuRTh9XqWhtM3jvASOupuw24OwCI1sOD7r1ArrV8EBzuk-s16qFxrfU2OON_s47HGCW2tTpQyTnFqVt1dxi5xiE_PIx0HfGmLWAMxa0QECTXXoiP2O3b_0d4iBKpjAbXvQQB-ZuYOBsoAelhScNmU_w25OBBH_TnsaQ_YsF5Z_byS0WFhVFBefOONNLL38zu8p-DB_jccJZQvhxaQE-MTjMQbRtpA2H5XY8gp2s_Rf1-7ZS9ZUXN3CP8Fw
http://orcid.org/0000-0003-2203-3236
https://orcid.org/0000-0002-2246-4784
https://orcid.org/0000-0003-1516-7869
http://lattes.cnpq.br/7201928600704530
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744415U9
https://orcid.org/0000-0002-1454-2471
http://lattes.cnpq.br/1795077420118200
http://lattes.cnpq.br/5730359043017612
https://www.cienciavitae.pt/pt/201A-4926-CC70
http://lattes.cnpq.br/1100319102837718
https://orcid.org/0000-0002-2286-4155
https://orcid.org/0000-0002-3994-037X
http://lattes.cnpq.br/5162301829062052
http://lattes.cnpq.br/6656933554814005
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof.ª Dr.ª Patrícia Vasconcelos Almeida, Universidade Federal de Lavras 

Prof.ª Dr.ª Paula Arcoverde Cavalcanti, Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra, Universidade Federal do Pará 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares, Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Sergio Bitencourt Araújo Barros, Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Sérgio Luiz do Amaral Moretti, Universidade Federal de Uberlândia 

Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 

Prof.ª Dr.ª Teresa Cardoso, Universidade Aberta de Portugal 

Prof.ª Dr.ª Teresa Monteiro Seixas, Universidade do Porto, Portugal 

Prof. Dr. Turpo Gebera Osbaldo Washington, Universidad Nacional de San Agustín de Arequipa, Peru 

Prof. Dr. Valter Machado da Fonseca, Universidade Federal de Viçosa 

Prof.ª Dr.ª Vanessa Bordin Viera, Universidade Federal de Campina Grande 

Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Vasilévski dos Santos Araújo, Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Wilson Noé Garcés Aguilar, Corporación Universitaria Autónoma del Cauca, Colômbia 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

E24 Educação [livro eletrônico]: teorias, métodos e perspectivas: vol. III / 
Organizadora Paula Arcoverde Cavalcanti. – Curitiba, PR: Artemis, 
2021. 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
ISBN 978-65-87396-46-0   
DOI 10.37572/EdArt_151221460 

1. Educação. 2. Ensino – Metodologia. 3. Prática de ensino.
I.Cavalcanti, Paula Arcoverde.

CDD 371.72 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br  
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br

 

http://lattes.cnpq.br/3405645093765294
http://lattes.cnpq.br/7808313507417916
http://lattes.cnpq.br/8010434422032876
http://lattes.cnpq.br/0955565337333241
http://lattes.cnpq.br/4639320486261004
http://lattes.cnpq.br/1686957518540720
https://drive.google.com/file/d/1vlbt552OjbEjMt9cSrV04_nUqTZ86pWp/view
https://orcid.org/0000-0002-7918-2358
https://orcid.org/0000-0002-0043-6926
https://orcid.org/0000-0003-2199-561X
http://lattes.cnpq.br/7825092605305826
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://lattes.cnpq.br/6470095241359182
https://scienti.minciencias.gov.co/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001389538
http://www.editoraartemis.com.br/


APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente.

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes.

O Volume III reúne 25 trabalhos luso-hispânicos que proporcionam reflexões 

acerca das teorias educacionais, formação docente e de outras áreas do conhecimento 

a partir da ideia de que as constantes mudanças em todos os níveis de uma sociedade, 

levam a novas demandas profissionais. Nele se destaca a ideia da formação inicial como 

uma das possibilidades para ressignificar os sujeitos e, também, capacitar os indivíduos 

para a aprendizagem constante. Deste modo, possibilita ao leitor análises tão necessárias 

no e do atual contexto. 

A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias dimensões, 

precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re) direcionada.

Espero que façam uma boa leitura!

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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RESUMEN: El trabajo analiza el contexto de la 
educación ambiental en el nivel medio superior, 
en la Universidad Autónoma Chapingo, incluye 
11 estados de la República Mexicana, la 
investigación es de carácter exploratorio que 
combina el método cuantitativo y cualitativo 
para diagnosticar la cultura y educación 
ambiental que reciben los estudiantes de 
preparatoria. Los resultados indican que 
los estudiantes poseen un nivel de cultura 
ambiental bajo y carecen de habilidades, 
destrezas, valores y conocimientos, que 
favorezca una cultura de respeto al medio 
ambiente. El 46% de los estudiantes, 
regularmente no han recibido formación 
que los estímule a resolver problemas del 
medio ambiente. No obstante, el 41% de los 
estudiantes casi siempre se les ha orientado 
acerca de la educacion ambiental con 
acciones como son plantar árboles, reciclar, 
reutilizar, ahorrar energía eléctrica, pero 

pocas veces las han llevado a la práctica. El 
66% piensa que es importante inculcar valores 
desde la perspectiva educativa, tranformar el 
comportamiento y prácticas que favorezcan al 
medio ambiente (degradación, contaminación, 
abuso de los recursos naturales, etc.) que 
respondan a los problemas ambientales; el 
46% cree que depende del individuo para 
conseguir mayor implicación social en la 
pro-ambientalidad. Si bien, los estudiantes 
manifiestan interés por la temática ambiental, 
los desalienta el contexto institucional y el bajo 
nivel de habilitación de los profesores en la 
cultura y educación ambiental. Los resultados 
permiten identificar que la educación media 
superior establece el espacio formativo 
responsable en el que los jóvenes empiezan 
a ejercer sus derechos y obligaciones como 
ciudadanos, adquieran los conocimientos y 
habilidades que les permita tomar decisiones 
informadas y responsables para integrarse de 
una manera satisfactoria al desarrollo del país. 
PALABRAS CLAVE: Educación ambiental. 
Cultura ambiental. Sustentabilidad.

ENVIRONMENTAL EDUCATION OF 

STUDENTS AT THE AGRICULTURAL HIGH 

SCHOOL OF THE UACH, MEXICO

ABSTRACT: The work analyzes the context 
of environmental education at the upper 
middle level, at the Autonomous University of 
Chapingo, includes 11 states of the Mexican 
Republic, the research is exploratory in 
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nature that combines the quantitative and qualitative method to diagnose the culture 
and environmental education that High school students receive. The results indicate that 
students have a low level of environmental culture and lack skills, abilities, values   and 
knowledge, which favors a culture of respect for the environment. 46% of students have 
not regularly received training that encourages them to solve environmental problems. 
However, 41% of students have almost always been guided about environmental education 
with actions such as planting trees, recycling, reusing, saving electricity, but rarely have 
they put them into practice. 66% think it is important to instill values   from an educational 
perspective, to transform behavior and practices that favor the environment (degradation, 
pollution, abuse of natural resources, etc.) that respond to environmental problems; 46% 
believe that it depends on the individual to achieve greater social involvement in pro-
environmentality. Although students express interest in environmental issues, they are 
discouraged by the institutional context and the low level of qualification of teachers in 
environmental culture and education. The results allow us to identify that high school 
education establishes the responsible training space in which young people begin to 
exercise their rights and obligations as citizens, acquire the knowledge and skills that 
allow them to make informed and responsible decisions to integrate in a satisfactory way 
to development from the country.
KEYWORDS: Environmental education. Environmental culture. Sustainability.

1 INTRODUCCIÓN

Actualmente, se observa en el planeta una situación ambiental deteriorada, la 

actividad humana genera daños severos, muchos de ellos irreversibles. Una solución a 

los problemas ambientales es la educación ambiental en todos los niveles y sectores de 

la sociedad, vista como una serie de procesos destinado a la toma de conciencia sobre la 

problemática ambiental y la formación de valores, conceptos y desarrollo de habilidades, 

así como las actitudes necesarias para la convivencia armónica entre los seres humanos 

y su medio ambiente. Esta formación incluye conocimientos de las áreas relacionadas con 

la solución de problemas ambientales y enfocada a la sustentabilidad (Fernández, 2018).

El trabajo analiza el contexto de la educación ambiental en el nivel medio 

superior, en la Universidad Autónoma Chapingo, incluye 12 estados de la República 

Mexicana, la investigación es de carácter exploratorio que combina el método 

cuantitativo y cualitativo para diagnosticar la cultura y educación ambiental que reciben 

los estudiantes de preparatoria. 

Los resultados indican que los estudiantes poseen un nivel de cultura ambiental bajo 

y carecen de habilidades, destrezas, valores y conocimientos, que favorezca una cultura 

de respeto al medio ambiente. El 46% de los estudiantes, regularmente no han recibido 

formación que los estímule a resolver problemas del medio ambiente. No obstante, el 41% 

de los estudiantes casi siempre se les ha orientado acerca de la educacion ambiental 
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con acciones como son plantar árboles, reciclar, reutilizar, ahorrar energía eléctrica, pero 

pocas veces las han llevado a la práctica. Al 68%, le preocupa la contaminación ambiental, 

sólo el 43% “siempre” sabe dónde colocar la basura clasificada; el 66% piensa que es 

importante inculcar valores desde la perspectiva educativa, tranformar el comportamiento 

y prácticas que favorezcan al medio ambiente (degradación, contaminación, abuso de los 

recursos naturales, etc.) que respondan a los problemas ambientales; el 46% cree que 

depende del individuo para conseguir mayor implicación social en la pro-ambientalidad. 

Si bien, los estudiantes manifiestan interés por la temática ambiental, los desalienta 

el contexto institucional y el bajo nivel de habilitación de los profesores en la cultura y 

educación ambiental. Los resultados permiten identificar que la educación media superior 

establece el espacio formativo responsable en el que los jóvenes empiezan a ejercer sus 

derechos y obligaciones como ciudadanos, adquieran los conocimientos y habilidades 

que les permita tomar decisiones informadas y responsables para integrarse de una 

manera satisfactoria al desarrollo del país. 

2 IMPORTANCIA

Hoy en día la importancia del Medio Ambiente (MA), ha crecido abruptamente, nos 

dirije de forma inevitable a la educación ambiental (EA), que desarrolle el pensamiento 

crítico, que permita no sólo tener conocimiento, sino la capacidad de analizar críticamente 

los problemas del MA, y proponer soluciones conscientes y posibles. 

En este sentido, la EA en México es pobre todavía, en 2014, la organización de las 

Naciones Unidas para la educación en Ciencias y la Cultura, señalo la debilidad de la EA en 

México, es lamentable, ya que los estudiantes no crecerán con la preparación adecuada 

para enfrentar un futuro con la presencia del cambio climático, la probreza extrema y otros 

males derivados. Se necesitan propuestas innovadoras, ideas de producción sostenible, 

actos comunitarios fuertes, personas concientes de que nuestro planeta es finito, pero 

las posibilidades humanas no (Hombre naturaleza, 2019).

La Conferencia Mundial sobre el Medio Ambiente y Desarrollo, celebrada en Río 

de Janeiro en 1992, derivo en la Declaración de Río, que constituye un reconocimiento 

formal del derecho de las generaciones futuras a disfrutar de un MA adecuado, y por lo 

tanto de las obligaciones presentes de los Estados de protegerlo (Luaces, 2010). 

Hace más de 25 años las Naciones Unidas insta para que se incluya la EA en los 

currículums escolares, siendo fragmentada y fundamentalmente para la educación básica, 

ya que es la solución de la crisis ambiental de las generaciones futuras. No obstante, la 

EA debe ser para todos los ámbitos y edades, debe formar profesionales con conciencia 

ambiental (Anzolín, 2014).
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3 JUSTIFICACIÓN

El planeta necesita urgentemente de ciudadanos con EA y a su vez, una cultura de 

las generaciones para la conservación de los recursos, uso sostenible del agua, aire, suelo, 

flora y fauna, por medio de la formación de hábitos ecológicos y actitudes que permitan 

detener la actual problemática socioambiental, que el mismo hombre ha generado por sus 

actividades insostenibles con su entorno natural.

La EA para la sustentabilidad es un proceso social continuo, dinámico, 

multidireccional y multirreferenciado, donde se lleva a cabo una transferencia de elementos 

culturales, valores, costumbres, formas de pensar, conocimientos, información, contenidos 

y prácticas educativas en relación con las formas en que nos vinculamos con el ambiente 

y donde se da, conjuntamente, un proceso de análisis, crítica y reconstrucción de los 

mismos, a fin de generar nuevos discursos, conocimientos, posturas, entendimientos, 

lecturas acciones, et., que brinden nuevas posibilidades de futuro y relación entre los 

seres humanos y medio ambiente (Arias, 2017).

En lo que respecta a los estudiantes de Preparatoría Agricola (PA), provienen en su 

mayoria de zonas rurales de la República Mexicana con diferentes culturas, costumbres, 

valores y formas de pensar, en este sentido se trato de conocer sus experiencias y sus 

saberes sobre su educación ambiental, cultura en Medio Ambiente y conciencia MA. 

Algunas generalidades de los estudiantes de PA (internado), se encuentran en la 

adolescencia en el proceso de formación y desarrollo, la universidad les ofrece alimentación, 

habitación, servicios asistenciales mínimos, debido a su condición económica social cultural 

en que viven, proviene de diferentes poblaciones de la república, cada uno con su propia 

cultura y lenguaje diferente (48 idiomas), 25.1% son indígenas (servicios escolares, 2016). 

Es preciso señalar, que cerca de la tercera parte del ingreso tanto a preparatoria, 

32.1%, como a propedéutico, 32.3%, vine de Chiapas, Guerrero y Oaxaca, en estas zonas el 

grado de marginación es muy alto (Pérez S. M., Livera M. R. y Carranza A. E. , 2010), muestra 

considerable desigualdad en los niveles de desarrollo entre los estados, es evidente el 

nivel de carencias en que viven sus habitantes en cuanto a falta de acceso a la educación, 

habitan en viviendas inadecuadas, perciben ingresos insuficientes y residen en localidades 

pequeñas. Entidades de procedencia de marginación alta, 23.4% del ingreso a preparatoria 

32.4%, procedió de entidades con grado de marginación alto. Estas entidades: San Luis 

Potosí, Hidalgo, Michoacán, Puebla, Veracruz, Campeche, Tabasco y Yucatán. (Pérez S. M., 

Livera M. R. y Carranza A. E., 2010), la desigualdad de oportunidades y participación en el 

proceso de desarrollo y el disfrute de sus beneficios puso en clara situación de desventaja 

social a proporciones significativas de sus habitantes (CONAPO, 2010).
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Los estudiantes de PA manifiestan su vida cotidiana bajo multiples expresiones: 

costumbres, rituales, creencias, imágenes y prácticas, que éste asume con relación a la 

institución, tanto en lo relacionado con la vida institucional, como con su misión profesional 

fuera de ella. 

4 OBJETIVO

Diagnosticar la cultura y educación ambiental que reciben los estudiantes de 

preparatoria agrícola y su conciencia ambiental. 

4.1 MATERIALES Y MÉTODOS 

La investigación se realizó en Mayo de 2019, de forma exploratorio, combinando 

el método cuantitativo y cualitativo, con el objetivo de: Diagnosticar la cultura y educación 

ambiental que reciben los estudiantes de preparatoria agrícola y su conciencia ambiental. 

Entendiendo, la educación ambiental como una serie de procesos destinados a la 

toma de conciencia sobre la problemática ambiental y la formación de valores, conceptos 

y desarrollo de habilidades, así como actitudes necesarias para la convivencia armónica 

entre los seres humanos y su medio ambiente. Esta formación incluye conocimientos 

de las áreas relacionadas con la solución de problemas ambientales (ecología, biología, 

ética, sociología, eonomía, historía, psicología, computación, etc. La educación ambiental 

siempre debe enfocarse en la sustentabilidad (Fernández, 2018). La cultura como una 

forma de vida y convivencia social de todos los pueblos, incluyente de todas las disciplinas. 

A diferentes culturas se refiere a diferentes creencias, hábitos, usos, costumbres y 

tradiciones Hernández (2012).

4.2 MÉTODO 

El área donde se desarrollo el estudio fue la Universidad Autónoma Chapingo 

ubicada Texcoco, México. La población estudiantil es de 10, 462 estudiantes (media 

superior, licenciatura y posgrado), matriculados en PA 4316 (41%). 

1. Se diseño un cuestionario - entrevista de acuerdo a la definición anterior de 

educación ambiental, cuestinandolos, si ¿saben a que se refiere el término de educación 

ambiental?, si ¿han recibido entrenamiento o cursos que incorpore la educación 

ambiental?, ¿qué problemas pueden evitarse gracias a la educación ambiental?, ¿porqué 

es tan importante la educación ambiental?. El cuestionario se divide en 3 apartados.

a. Datos generales: sexo, edad, lugar de origen, cursos sobre medio ambiente.
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b. El cuestionario consta de 12 preguntas, en una escala de likert (nunca, casi 

nunca, regular, casi siempre, siempre). En 2 partes: Educación ambiental 1. 

¿Has recibido formación (entrenamiento) que te estímule y recomiende 

procedimientos para resolver problemas sobre el medio ambiente?; 2. ¿Se te 

ha orientado acerca de la educación ambiental con acciones (plantar árboles, 

reciclar, reutilización, ahorro elétrico?; 3. ¿Piensas que las etiquetas ecológicas 

en los productos garantizan respeto al medio ambiente?; 4. ¿Vigilas el entorno 

escolar que haya o no basura tirada?; 5. ¿Sabes colocar la basura en los 

botes de la universidad verde, azul y gris?; 6. ¿Es importante inculcar valores 

desde la perspectiva educativa que respondan a los problemas ambientales?. 

Cultural ambiental 7. ¿Alguna vez has pensado como ayudar a tu comunidad 

en su desarrollo económico y protección medioambiental, propias y de los 

espacios naturales protegidos?; 8. ¿Consumirías productos ecológicos, si 

con ello estuvieras seguro de favorecer al medio ambiente?; 9. ¿Vetarias 

(no consumir) un producto que daña al medio ambiente?; 10. ¿Te preocupa 

la contaminación ambiental?; 11. ¿Crees que depende del individuo para 

conseguir mayor implicación social en la pro-ambientalidad (mantenimiento 

de los recursos naturales, sociodemográficas, etc, )?. 12. ¿Crees que nos 

estamos aproximando al límite que la tierra no pueda sostenerse?.

c. Entrevista de preguntas abiertas: ¿Qué implicaciones puede tener el modificar 

el medio ambiente para satisfacer nuestras necesidades para el estilo de vida 

y valores compartidos?; ¿Qué problemas medio ambientales crees que hay en 

la universidad, qué solución le darias?; ¿Escribe en 30 segundos, 6 palabras 

que tengan algo que ver con tu ciudad?; ¿Qué echas “de menos” (extrañas): 

más arboles, más calles mas amplitud de las calles, qué otros?; ¿Qué echas 

“de mas” (no extrañas): Tráfico, calles estrechas, edificos demasiado altos, 

luz natural, qué otros?; ¿Cuando llegas al algún salón de clase conectas tu 

celular, cuanto tiempo al día lo conectas?; ¿Cuántas horas al día ocupas las 

redes sociales, Internet, video juegos?.

2. Se aplicó un cuestionario-entrevista al 5 % de estudiantes de primer año (61) y 

5% de estudiantes de tercer año (48). Los estudiantes fueron seleccionados al azar. 

5 RESULTADOS 

El 93% de los estudiantes encuestados provienen de zonas rurales de la República 

Mexicana (Aguas calientes, Chiapas, Estado de México, Guadalajara, Guerrero, Hidalgo, 
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Michoacan, Morelos, Oaxaca, Puebla y Veracruz) y el 7% de zonas urbanas de la Ciudad 

de México. El 39% son Mujeres y 61% Hombres, ningún estudiante ha recibido curso 

sobre EA.

Tabla 1. Resultados de ITEM a estudiantes de primer año de P.A.

PRIMER AÑO DE PREPARATORIA AGRÍCOLA

ITEM Nunca Casi 
nunca

Regular Casi siempre Siempre

1. Formación MA 24% 47% 18%

2. Acciones MA 16% 32% 39%

3. Etiquetas ecológicas 26% 39% 13%

4. Vigila entorno 24% 37% 26%

5. Basura botes V-A-G 13% 42% 42%

6. Inculcar valores 13% 26% 61%

7. Ayuda comunitaria 13% 32% 24% 26%

8. Consumo ecológico 18% 42% 24%

9. Vetar productos daño MA 34% 16% 34%

10. Te preocupa la CA 13% 18% 66%

11. Implicación social pro-MA 18% 32% 45%

12. Limite tierra 18% 32% 50%

En la tabla se muestra el porcentaje total de las respuestas del ITEM aplicada a los estudiantes de primer año de 
la preparatoria agrícola (autoría propia).

El 47% de los estudiantes encuestados, regularmente han recibido formación 

sobre Medio Ambiente que los estimula a resolver problemas sobre el mismo, el 24% 

casi nunca; 39% casi siempre se les ha orientado a la Educación Ambiental con acciones 

como plantando árboles, reciclando, reutilizando materiales, además creen que las 

etiquetas ecológicas en los productos garantizan menor daño al MA; menos de la mitad 

de estudiantes (37%) regularmente vigila que en el entorno escolar no haya basura; 42 

% siempre y casi siempre sabe donde colocar la basura (orgánica, inorgánica, reciclada). 

Poco más de la mitad de estudiantes, menciona que es importante inculcar valores en la 

escuela que ayuden a los problemas ambientales, además creen que depende del individuo 

para conseguir mayor implicación social en la pro-ambientalidad y estan concientes de 

que nos estamos aproximando al límite que la tierra no pueda sostenerse. Sin embargo 

un tercio de estudiantes regularmente ha pensado como ayudar a su comunidad en 

desarrollo económico y protección al MA. 
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Tabla 2. Resultados de ITEM a estudiantes de tercer año de P.A.

TERCER AÑO DE PREPARATORIA AGRÍCOLA

ITEM Nunca Casi nunca Regular Casi siempre Siempre

1. Formación MA 17% 17% 44% 22%

2. Acciones MA 33% 44%

3. Etiquetas ecológicas 17% 50% 17%

4. Vigila entorno 17% 17% 39%

5. Basura botes V-A-G 39% 44%

6. Inculcar valores 22% 78%

7. Ayuda comunitaria 33% 50%

8. Consumo ecológico 18% 42% 24%

9. Vetar productos daño MA 22% 72%

10. Te preocupa la CA 28% 72%

11. Implicación social pro-MA 44% 50%

12. Limite tierra 28% 67%
En la tabla se muestra el porcentaje total de las respuestas del ITEM aplicada a los estudiantes de tercer año de la 
preparatoria agrícola (autoría propia).

El 44% de los encuestados regularmente han recibido formación que los estimule 

a resolver problemas sobre el MA, 17% casi nunca y nunca. Menos de la mitad de 

estudiantes se le ha orientado a la EA realizando labores como: plantar árboles, reciclando, 

reutilizando. Más del 70 % no consumiria un producto que daña al MA y piensan que 

depende del individuo para conseguir mayor implicación social en la pro-ambientalidad; 

menos de la mitad regularmente vigila el entorno escolar que no haya basura, y saben 

sabe donde colocar la basura (orgánica, inorgánica, reciclada). El 78 % dice que es 

importante inculcar valores en la escuela que respondan a los problemas ambientales. 

Tabla 3. Resultados de la entrevista de primer año y tercer año.

PRIMER AÑO TERCER AÑO

1. ¿Qué implicaciones puede 
tener el modificar el medio 
ambiente para satisfacer 
nuestras necesidades para 
el estilo de vida y valores 
compartidos?

90 % cree que se agoten 
los recursos naturales y los 
ecosistemas (flora y fauna).
1% desequilibrio ambiental, 
enfermedades, cambio climatico, 
calentamiento global. 

60% daños irreparables y 
perdida de la naturaleza.
50% enfermedades y perdida 
de la flora, fauna, los recursos 
naturales y calentamiento global.

2. ¿Qué problemas medio 
ambientales crees que 
hay en la universidad, qué 
solución le darias

75% basura en las áreas verdes y 
despendicio del agua
1% los fumadores contaminan. 
Soluciones 
20% multar al que tiere basura, la 
basura como composta.
20% campañas de limpieza.
80% depositar la basura en su lugar.

50% basura, árboles enfermos, 
áreas verdes descuidadas, 
erosión del suelo.
10% contaminación del agua y 
aire, uso de unicel en desechable.
Solución 
10% composta de cultivo, 
Deforestación, solvatacion 
50% camapaña de limpieza, 
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PRIMER AÑO TERCER AÑO

3. ¿Escribe en 30 segundos, 
6 palabras que tengan algo 
que ver con tu ciudad?

55% rocas, iglesias, florista, 
ferrocarril, árboles, tacos en la calle, 
cerro, agua, cultivos, caballos, aves 
de rapiña, tezontle, mina, aire limpio, 
armonia.
45% Globalización, tráfico, politica 
corrupta, humo de coches y 
fabricas, calor, basura, comercios
50% tranquilidad, luz natural y 
seguridad.

50% Falta de agua, calor, 
semidesértico, mezquite, 
ganaderia
20% Paisaje lindo
50% Innundaciones, tráfico, 
inseguridad. 
25% carreteras, mucha gente, 
basura, turísmo, templado. 
60% sobrepoblación, poco 
conocimiento.

4. ¿Qué echas “de menos” 
(extrañas): más arboles, más 
calles mas amplitud de las 
calles, qué otros?

80 % los árboles. 
50% limpieza, libertad, silencio, poca 
población, rio y montañas.

70% árboles y áreas verdes, 
limpieza, aire puero, las estrellas, 
pocos vehículos.

5. ¿Qué echas “de mas” 
(no extrañas): Tráfico, 
calles estrechas, edificos 
demasiado altos, luz natural, 
qué otros?

60% estudiante no extrañan el 
tráfico
2% calles estrechas
2% sobrepoblacion y deforestacion. 
2% la luz natural y cosas electricas

3% tráfico
4% calles estrechas, demasiados 
edificios,
la urbanización, las grandes 
industrial, delincuenia, edificios 
altos, contingencia.

6. ¿Cuando llegas al algún 
salón de clase conectas tu 
celular, cuanto tiempo al día 
lo conectas?

38% conectan celular clase 32% conectan celular clase

7. ¿Cuántas horas al día 
ocupas las redes sociales, 
Internet, video juegos?

7 horas promedio diario.
1 persona solamente para hacer 
tarea 

6 horas promedio diaria

En la tabla se muestra el porcentaje de las respuestas de entrevista de preguntas abiertas a los estudiantes de 
primero y tercer año de la Preparatoria Agrícola (autoría propia).

6 CONCLUSIÓN

En general los estudiantes poseen un nivel de cultura ambiental bajo, carecen de 

habilidades, destrezas, valores y conocimientos que favorezca una cultura de respeto 

al medio ambiente; menos de la mitad de estudiantes han pensando en ayudar a su 

comunidad en el desarrollo y protección al MA, ignorando que una cultura surge cuando 

una comunidad humana conserva, el cambio inicia con el conocimiento de quiénes somos, 

siendo una reproducción generacional de hábitos, costumbres, tradiciones, normas y 

valores, siendo la educación parte esencial de la cultura. Aunado a que los estudiantes, 

regularmente no han recibido formación que los estímule a resolver problemas del medio 

ambiente y pasan 7 y 8 horas diarias a redes sociales, internet y video juegos. Sin embargo, 

los estudiantes casi siempre se les ha orientado acerca de la educacion ambiental con 

acciones como son plantar árboles, reciclar, reutilizar, ahorrar energía eléctrica, pero 
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pocas veces las han llevado a la práctica, depende de cada individuo para conseguir 

mayor implicación social en la pro-ambientalidad.

Si bien, los estudiantes manifiestan interés por la temática ambiental, los desalienta 

el contexto institucional y el bajo nivel de habilitación de los profesores en la cultura y 

educación ambiental. Los resultados permiten identificar que la educación media superior 

establece el espacio formativo responsable en el que los jóvenes empiezan a ejercer sus 

derechos y obligaciones como ciudadanos, adquieran los conocimientos y habilidades 

que les permita tomar decisiones informadas y responsables para integrarse de una 

manera satisfactoria al desarrollo del país. 

La EA esta dirigida a promoveer la adopción de un modo de vida compatible 

con la sostentabilidad y para lograr esta aspiración, es imprescindible elevar el nivel 

de conocimiento e información, de sensibilizaicón y conciencitaión de los ciudadanos, 

científicos, investigadores, gobiernos, la sociedad civil, instituciones y organizaciones. 

Cultura de prenvencion y responsabilidad ambiental.

En general, cualquier persona puede poner en práctica la EA una vez que tome 

conciencia y cambie su actitud para la conservación del medio ambiente, se pueden 

utilizar varias estrategias en la EA, principalmente las que respondan a las necesidades 

propias del problema ambiental a resolver y a la comunidad que van dirigidas en su 

contexto cultural, valores y costumbres (Fernández, 2018).
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